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APRESENTAÇÃO 

 

O Plano Municipal de Educação (PME) é um documento, com força de Lei, 

que estabelece metas que visam garantir o direito à educação de qualidade, de 

forma que o Município avance no atendimento educacional sendo um dos 

principais instrumentos de política pública, pois orienta a gestão e referencia o 

controle social e a participação cidadã. 

 No Município de Três de Maio, o referido Plano foi aprovado para o 

decênio 2015/2025 através Lei Municipal nº 2862 de 12 de junho de 2015 em 

atendimento ao art. 8º da Lei Federal 1305 de 25 de junho de 2014. De acordo 

com o Plano, as metas e suas respectivas estratégias devem ser executadas 

dentro do prazo de vigência do PME, sendo que a avaliação dar-se-á em 

Conferência Municipal de Educação em períodos bianuais. .  

 O presente Relatório de Avaliação é um documento elaborado pela 

Equipe Técnica (ET) e Fórum Municipal de Educação (FME), aprovado em 

Conferência Municipal de Educação que em suma visa a verificação das Metas 

e Estratégias que tem por objetivo acompanhar as ações desenvolvidas no 

âmbito educacional do município.  

 Ele legitima os resultados alcançados referentes aos períodos de 

monitoramento compreendido entre os anos de 2019 a 2020, realizados no ano 

de 2021, antecedendo a realização da Conferência Municipal de Educação, 

conforme quadros informativos e contextualização de cada meta do período 

citado. 

 

 

PROCESSO DE MONITORAMENTO E EXECUÇÃO DO PME 

  Construído em 2015, o PME de Três de Maio visa à articulação das ações 

do PNE preservando as especificidades do município, explicitando sua história, 

potencialidades e expectativas, para promoção de uma Educação de qualidade, 

equidade e igualdade. 



 O monitoramento da execução e do cumprimento das metas está previsto 

na Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que instituiu o PNE. Atendendo à 

determinação legal, define diretrizes e metas educacionais para o Território 

Municipal. Como Plano, pressupõe a implementação de mudanças e melhorias 

necessárias nas políticas educacionais. Ele não é só de responsabilidade do poder 

público, mas também de todos os setores da sociedade local, que contribuíram para 

elaboração do mesmo, originando-se de um processo de construção coletiva, com 

base em estudos e debates. 

 Foram fontes de pesquisa, além da legislação e normas educacionais 

vigentes, o Plano Nacional de Educação (PNE), Plano Plurianual do Município 

(PPA), a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), dados disponibilizados pelo Censo 

Escolar, IBGE, MEC/INEP, QEdu, Observatório do Plano Nacional de Educação, 

Relatório do 2º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de educação 

– 2018, Relatório do 3º Ciclo  Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional 

de educação – 2020, Secretaria Municipal de Educação de Três de Maio, Secretaria 

Municipal de Saúde e Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep) / sinopses e estatísticas da educação. 

 Tendo em vista que o último censo realizado foi no ano de 2010, algumas 

informações importantes acabaram ficando defasadas e mesmo em alguns casos, 

não foi possível promover a aferição dos indicadores sugeridos no Plano, por 

indisponibilidade de fonte oficial. 

 Deflagrado o processo de monitoramento e avaliação a organização 

proposta pela coordenação dos trabalhos permitiu uma melhor compreensão do 

Plano Municipal de Educação, sobretudo das Metas e seus indicadores. Para tanto, 

o trabalho foi realizado em quatro etapas que compreendem: 

1- Organizar o trabalho ( agenda fde trabalho) 

2- Estudar o Plano ( planejamento orçamentário) 

3- Monitorar continuamente as metas e estratégias (indicadores anuais) 

4- Avaliar o Plano periodicamente ( realização da Conferência Municipal) 

 

Registra-se aqui a importância da observação  das estratégias e os status de 

cada uma para a sugestão de novas ações, a fim de empreender a consolidação 



de algumas que não evoluíram neste ciclo e que possam incluvive ser 

incorporadas no Plano subsequente, uma vez que a IV Conae pressupõe a sua 

elaboração para o próximo decênio. 

 Cabe ressaltar que no período em que se deu o monitoramento já se havia 

decretado estado de pandemia em razão do novo coronavírus, então era preciso 

atentar também aos indicadores de garantia de acesso às aprendizagens não 

presenciais com atenção especial aos seus registros, em cumprimento a legislação 

vigente e ao compromisso com a educação pública de qualidade para todos os três-

maienses. 

 Como foi proposto pela coordenação, o FME realizou interações por meio de 

grupo próprio de whatsapp, reuniões in loco, reuniões virtuais para estudar e 

discutir as metas e estratégias do PME, bem como organizar e realizar a 

Conferência Municipal de Educação. 

 Para visualização dos resultados, foram sistematizados os 

monitoramentos desde a vigência do Plano por meio de tabelas divididas nas 

partes: (descrição da meta e dotação orçamentária) que segue nesta seção e 

(indicadores da meta). Ressaltamos que todos os Indicadores das metas 

seguiram o mesmo parâmetro de cálculo para melhor comparação de resultados.   

Iniciado o diagnóstico sobre as etapas de monitoramento e avaliação do 

“Plano Municipal de Educação – PME” 2015 – 2025, foi sugerido à equipe a 

construção de uma matriz SWOT (FOFA) para avaliar as possibilidades de 

implementação das ações a partir das Fraquezas, Oportunidades, Forças e 

Ameaças relacionadas a cada uma das Metas avaliadas. Essas foram 

consideradas essenciais pela equipe para o monitoramento substancial, 

principalmente, nesse período de Pandemia da Covid 19 e nova gestão. Por 

meio da análise SWOT, pode-se constatar que as estratégias constantes das 

respectivas Metas apresentam-se como ponto forte a se obter êxito em algumas 

ações, contudo sujeitas a algumas ameaças, mas que se houver empenho de 

todos, sobretudo no acompanhamento da execução das ações prioritárias 

iniciadas  já no ano de 2021, poder-se-á superá-las. 

Para divulgação dos resultados aos profissionais da educação, comunidade 

escolar e outras pessoas interessadas no acompanhamento da execução do PME, 

foi  utilizado o modelo propositivo de Relatório Anual de Avaliação sugerido pela 



SASE- MEC. No referido modelo colocou a descrição da meta e sua importância 

para o município, apresentou dados oficial/municipal da evolução do atingimento 

da meta, informações relevantes sobre a evolução da meta a partir da observação 

do relatório anual de monitoramento do período que está sendo avaliado.  

Durante o processo de monitoramento e de avaliação ficou evidenciada a 

dificuldade na obtenção de dados, levantamento de diagnósticos, sendo que,  

algumas metas e estratégias carecem de percentuais, o que de certa forma 

dificultou a sua mensuração, ficando fragilizada a avaliação.  

Apesar dos entraves, foi possível avaliar o comportamento das 20 (vinte) 

metas e suas respectivas estratégias e o alcance das mesmas, considerando o 

período da Pandemia. Sendo assim, apesar de todas as metas terem sido 

avaliadas, algumas foram consideradas relevantes e receberam um olhar mais 

atento e sugestões de novas ações para o cumprimento das estratégias 

prioritárias a partir de 2022.  

 A realização da Conferência Municipal de Educação se deu no dia 18 de 

novembro de 2021, de forma híbrida, com todos os protocolos de biossegurança, 

e se caracterizou em um espaço democrático de gestão e planejamento que 

transcende os desejos de governo, definindo políticas públicas de estado para a 

educação a luz da legislação vigente e da análise situacional. A mobilização da 

sociedade se deu com uma carta aberta, dando visibilidade do processo e 

abertura de participação.  

 Neste aspecto, todas as proposições apresentadas convergem para o 

fortalecimento das ações do Plano Municipal de Educação e, consequentemente, 

contribuem para a elaboração desse Relatório de Avaliação. 

 

 COMPORTAMENTO DAS METAS E ESTRATÉGIAS 

  

 O PME, por ser uma política para transição de longo prazo (dez anos), se 

desenvolve em uma combinação tensa, em que o presente pode comprometer 

o futuro – estreitamente dependente dos resultados atuais. Nesta introdução, 

apresentam-se alguns dos principais resultados da Avaliação que compreendeu 

os anos de 2019 a 2020, buscando apontar conquistas, limites e desafios que se 

colocam para a educação municipal e brasileira. 



Registra-se que o acesso à educação básica vem avançando ao longo do 

período de vigência do PNE 2014- 2024, seguindo a tendência histórica do Brasil 

de ampliação gradual e contínua. Contribuem para isso, de um lado, o esforço 

dos sistemas de ensino municipais e estaduais na ampliação da oferta de vagas 

em suas áreas de competência prioritárias, favorecido a partir da criação do 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de 

Valorização do Magistério (Fundef) e posteriormente do Fundo de Manutenção 

e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 

Educação (Fundeb); de outro, a tendência demográfica de redução da população 

em idade escolar, observada ao longo dos últimos anos na faixa etária de 0 a 17 

anos, o que faz acelerar a cobertura escolar e pré-escolar, incluindo o 

atendimento em creche. Contudo, muitos desafios ainda precisam ser 

enfrentados para que as metas de ampliação e universalização do acesso às 

diversas etapas da educação básica previstas no PNE e no PME 

respectivamente, sejam alcançadas. 

A avaliação da previsão orçamentária fundamentou-se na análise de 

custeio e capital da LOA – Lei Orçamentária Anual; do PPA – Plano Plurianual, 

como também dos recursos disponíveis no PAR – Plano de Ações Articuladas, 

nos programas e projetos em regime de colaboração entre os entes federados. 

Inclui-se aqui também as emendas parlamentares. O resultado da análise se 

consolida no quadro das metas abaixo, com ênfase nas estratégias 

consideradas relevantes para o período da referida avaliação.  

Anexo 1 – Relatório de monitoramento 

Anexo 2 – Síntese do relatório de monitoramento e avaliação 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Consoante ao processo de Monitoramento e Avaliação do Plano 

Municipal, evidencia-se o comprometimento por parte da Secretaria Municipal de 

Educação e da gestão pública em cumprir o que está proposto no referido plano, 

sobretudo na definição das prioridades e seus respectivos prazos.   

Ademais, a conclusão deste Relatório se realiza sob circunstâncias 

inesperadas e desafiadoras. Atravessamos uma pandemia e estamos em 

transição. Em que a pandemia influenciará o próximo período é uma incógnita. 



Toda transição sai de um momento e vai a outro. É caminho a ser percorrido. 

Toda transição também envolve grandes desafios em sua análise, pois o cenário 

anterior não desapareceu completamente, nem o novo está suficientemente 

amadurecido para se revelar.  

Os dados aqui apresentados, aumentam a margem de governabilidade 

sobre esse cenário, ao apontar tendências progressivas e/ou retrocessos. Uma 

vez tornados públicos, podem contribuir para consolidar, incrementar políticas 

educacionais ou corrigir rumos e evitar retrocessos. Esse é o sentido do esforço 

do FME consolidado aqui. A expectativa da publicação é a de ser disseminada, 

apropriada pela sociedade e se constituir em um referencial à travessia. 

Considerando o estudo de monitoramento e avaliação realizado, é 

possível afirmar que as ações para o cumprimento das metas, com prazos na 

vigência do PME, receberam atenção e encaminhamentos, dentro das condições 

e possibilidades do município. No tocante às estratégias assumidas em cada 

meta pelo município, em sua grande maioria, estão em contínuo 

desenvolvimento.  


